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NOTA CIENTÍFICA 





     O cerrado caracteriza-se por apresentar árvores e 
arbustos geralmente tortuosos e na maioria das espécies, 
o córtex do caule ser basicamente suberoso, espesso e 
sulcado. O primeiro estrato da vegetação geralmente é 
constituído por gramíneas e outras herbáceas, 
subarbustos e alguns arbustos baixos. Também se 
apresenta com árvores e arbustos menos tortuosos ou 
quase eretos com suas alturas variando entre 10 e 20 m, 
ou mais [1]. 
     Dentre as várias formas de vegetação do bioma 
Cerrado, destacam-se os campos cerrados, caracterizados 
pela presença de árvores tortuosas esparsas, com altura 
média de 2-3 m, cobertura arbórea de até 10%, sendo 
uma área predominantemente herbácea [2]. 
     Estudos realizados por meio da construção de perfis, 
da aplicação de métodos semiquantitativos e da 
construção do espectro biológico por formas de vida 
constituem rápidos instrumentos descritivos para 
diferentes estratos que formam os mosaicos de vegetação 
savânica. 
     O objetivo do trabalho foi a utilização do perfil para a 
descrição de um pequeno trecho de campo cerrado na 
unidade de conservação, avaliando a composição 
florística e fisionômica da área em conjunto com a 
análise dos dados qualitativos do espectro biológico e 
relevé. 
 
Material e métodos 
 
Área de Estudo 
     O estudo foi realizado na Floresta Nacional (FLONA) 
de Paraopeba, Minas Gerais, situada nas coordenadas 
19º16’19” S e 44º24’16” W, com uma área de Cerrado de 
aproximadamente 200 ha, em local de Latossolo Amarelo 
distrófico. 
     O clima é caracterizado como subtropical úmido, com 
verão chuvoso e estação seca que vai de abril a setembro, 
a temperatura do ar varia entre 17,4º e 20,6º e 
precipitação média anual de 1236 mm , com déficit de 93 
mm [3]. 
 
Amostragem e coletada dos dados 
     O perfil foi feito no final de março de 2005 em uma 
                                                     
 
 
área de campo cerrado, com 10 m de comprimento por 4 
m de largura, com uma representação do perfil em papel 
milimetrado e transferido para papel vegetal, procurando 
reproduzir os aspectos da vegetação herbácea, arbustiva e 
arbórea observada, com todas as plantas presentes na 
parcela amostradas e identificadas. 
     O espectro biológico foi realizado pela distribuição de 
espécies por formas de vida de Raunkiaer, através da 
chave dos principais grupos de formas de vida [4]. O 
método semiquantitativo de Relevê, de sete classes foi 
realizado seguindo a escala de cobertura e abundância 
[5]. 
     Considerou-se que a estrutura fisionômica é a 
organização espacial dos indivíduos e que fisionomia é a 
expressão desta organização [6]. 
 
Resultados e Discussão 
 
     Foram identificadas 48 espécies pertencentes a 20 
famílias e 35 gêneros taxonômicos, com predominância 
das espécies com porte herbáceo, seguida das arbustivas 
e arbóreas. O campo cerrado estudado apresentou alta 
riqueza florística para uma área de 40m2, conforme 
Figura 1. 
     De acordo com [7; 8], das 48 espécies listadas e 
identificadas nesse trabalho, aparecem como espécies 
peculiares do cerrado: Aeschynomene paniculata, 
Byrsonima coccolobifloia, Curatella americana, 
Dimorphandra mollis, Erythroxylum suberosum, Neea  
theifera e Palicourea rigida e espécies acessórias no 
cerrado: Kielmeyera coriacea, Bowdichia virgilioides, 
Miconia albicans e Erythroxylum tortuosum. O perfil da 
área analisada é apresentado (Figura 02). 
     As espécies que apresentaram maior valor de 
cobertura foram Alibertia edulis, Aristida ekmaniana e 
Baccharis polyphylla, Crotalaria sp e Rhytachne 
rottboellioides. No espectro biológico destacaram-se as 
fanerófitas, caméfitas e hemicriptófitas, portando na área 
há predominância de plantas perenes, com mais de 0,5 m.  
     O presente estudo demonstra a riqueza vegetal 
encontrada em uma pequena parte da área e mais estudos 
devem ser realizados para a descrição da vegetação da 
FLONA de Paraopeba, especialmente do estrato 
herbáceo-subarbustivo que ainda não tem levantamentos. 
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     A direção da Floresta Nacional de Paraopeba por 
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Figura 1: Formas de vida encontradas em área de 10m X m na FLONA de Paraopeba, Minas Gerais durante levantamento realizado 














Figura 2: Perfil de campo cerrado na Floresta Nacional de Paraopeba, Minas Gerais. Área de 10m x 4m. 
 
 
